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Considerações gerais: 

A influenza é uma infecção viral aguda que afeta o sistema respiratório. É de 

elevada transmissibilidade e distribuição global, com tendência a se disseminar 

facilmente em epidemias sazonais.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os casos de gripe podem 

variar de quadros leves a graves e podem levar ao óbito. A doença é uma 

infecção respiratória aguda, causada por diferentes vírus, dentre eles o 

Influenza A e B.  

O vírus A está associado a epidemias, tem comportamento sazonal e apresenta 

aumento no número de casos entre as estações climáticas mais frias. 

Habitualmente em cada ano circula mais de um tipo de influenza 

concomitantemente (exemplo: influenza A (H1N1) pdm09, influenza A (H3N2) 

e influenza B).  

O período de incubação dos vírus influenza é geralmente de 2 dias, variando 

entre um e quatro dias. Os sinais e sintomas da doença são muito variáveis, 

podendo ocorrer desde a infecção assintomática, até formas graves. Os 

quadros graves ocorrem com maior frequência nos indivíduos que apresentam 

fatores ou condições de risco para as complicações da infecção (crianças de 6 

meses a menores de 6 anos de idade, gestantes, idosos com 60 anos ou mais, 

portadores de doenças crônicas não transmissíveis e outras condições clínicas 

especiais).  

A transmissão ocorre principalmente de pessoa para pessoa, por meio de 

gotículas respiratórias produzidas por tosse, espirros ou fala de uma pessoa 

infectada para uma pessoa suscetível. A transmissão por aerossol, também 

pode ocorrer com o vírus influenza. A transmissão pode ainda ocorrer através 

do contato direto ou indireto com secreções respiratórias, ao tocar superfícies 

contaminadas com o vírus da gripe e, em seguida, tocar olhos nariz ou boca. 



Artigo  

Informe Técnico sobre 

a Vacinação contra Gripe 2021                                                                 

 

 

É elevada em ambiente domiciliar, creches, escolas e em ambientes fechados 

ou semifechados, dependendo não apenas da infectividade das cepas, mas 

também do número e intensidade do contato entre pessoas.  

A doença tem início, em geral, com febre alta, seguida de dor muscular, dor de 

garganta, dor de cabeça, coriza e tosse. A febre é o sintoma mais importante e 

dura em torno de três dias. Os sintomas respiratórios como a tosse e outros 

tornam-se mais evidentes com a progressão da doença e mantêm-se em geral 

de três a cinco dias após o desaparecimento da febre.  

Alguns casos apresentam complicações graves, como pneumonia, 

necessitando de internação hospitalar, quadro que também pode ser 

desenvolvido com a covid-19, além de outras viroses respiratórias.  

A síndrome gripal (SG) se caracteriza pelo aparecimento súbito de febre, 

cefaleia, dores musculares (mialgia), tosse, dor de garganta e fadiga. Nos casos 

mais graves, geralmente, existe dificuldade respiratória e há necessidade de 

hospitalização. Nesta situação, denominada Síndrome Respiratória Aguda 

Grave (SRAG), é obrigatória a notificação às autoridades de saúde.  

O diagnóstico da influenza é realizado pela metodologia de Biologia Molecular 

RT-PCR em tempo real (RTqPCR) por 100% dos Laboratórios Centrais de 

Saúde Pública (Lacen). 

A vacina influenza é uma das medidas de prevenção mais importantes para 

proteger contra a doença, além de contribuir na redução da circulação viral na 

população, bem como suas complicações e óbitos, especialmente nos 

indivíduos que apresentam fatores ou condições de risco. 

A possibilidade da cocirculação dos vírus influenza e do SARS-CoV-2 (covid-

19) destaca a importância das medidas de prevenção da influenza e da 

morbidade e mortalidade associadas a ela.  

A vacinação contra a influenza de pessoas pertencentes aos grupos alvo 

do programa de imunização tem como principal objetivo reduzir a carga 

da doença, prevenindo hospitalizações, mortes e consultas ambulatoriais 

e em serviços de emergência.  



Artigo  

Informe Técnico sobre 

a Vacinação contra Gripe 2021                                                                 

 

Em um cenário de saturação dos serviços de saúde, em razão do aumento no 

número de casos de covid-19, a vacinação contra a influenza assume particular 

relevância para proteger populações vulneráveis em risco de desenvolver 

formas graves da doença e reduzir o impacto das complicações respiratórias 

atribuídas à influenza na população, aliviando a sobrecarga no sistema de 

saúde durante a pandemia pela covid-19.  

A OMS definiu como grupos de elevada prioridade para a vacinação os 

profissionais da área da saúde e os idosos. A seguir, sem ordem de prioridade, 

viriam as crianças de 6 meses a 5 anos, gestantes e portadores de 

determinadas doenças crônicas.  

As campanhas de vacinação nacional contra influenza sazonal, desde sua 

implantação em 1999 tendo como público-alvo os idosos até os dias atuais, 

foram bem-sucedidas demonstrando boa adesão da população-alvo ao 

chamado à vacinação.  

Os grupos de comorbidades foram incorporados como alvo da vacinação a 

partir de 2013. 

 

Campanha Nacional de Vacinação contra Influenza - 2021 

 

A campanha de vacinação contemplará, em 2021, os seguintes grupos: 

 Crianças de 6 meses a menores de 6 anos de idade (5 anos, 11 meses e 

29 dias) 

 Trabalhador da Saúde: todos os trabalhadores da saúde dos serviços 

públicos e privados, nos diferentes níveis de complexidade 

 Gestantes 

 Puérperas 

 Professores do ensino básico e superior 

 Povos indígenas 

 Idosos com 60 anos ou mais de idade 

 Forças de segurança e salvamento 

 Forças Armadas 
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 Pessoas portadoras de doenças crônicas não transmissíveis e outras 

condições clínicas especiais 

 Pessoas com deficiência permanente 

 Caminhoneiros 

 Trabalhadores de transporte coletivo rodoviário passageiros urbano e de 

longo curso 

 Trabalhadores Portuários 

 População privada de liberdade e funcionários do sistema de privação de 

liberdade, adolescentes e jovens de 12 a 21 anos de idade sob medidas 

socioeducativas 

 

A vacina em 2021: 

Conforme a Resolução-RE Nº 4.184, de 15 de outubro de 2020 da Anvisa, a 

vacina influenza trivalente utilizada no Brasil em 2021 apresenta três tipos de 

cepas de vírus em combinação:  

 A/Victoria/2570/2019 (H1N1)pdm09  

 A/Hong Kong/2671/2019 (H3N2)  

 B/Washington/02/2019 (linhagem B/Victoria) 

O esquema vacinal: 
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Administração simultânea com outras vacinas ou medicamentos 

A vacina influenza pode ser administrada na mesma ocasião de outras vacinas 

do Calendário Nacional de Vacinação e também com outros medicamentos, 

procedendo-se as administrações com seringas e agulhas diferentes em locais 

anatômicos distintos.  

No entanto, considerando a ausência de estudos de coadministração para a 

vacinação contra influenza e covid-19, não se recomenda a administração 

simultânea das vacinas. As pessoas contempladas no grupo prioritário para 

a vacinação contra influenza que ainda não foram vacinadas contra a 

covid-19, preferencialmente, deve tomar a vacina COVID-19 e, 

posteriormente, agendar a vacina influenza, respeitando um intervalo 

mínimo de 14 dias entre as vacinas.   

Os tratamentos com imunossupressores ou radioterapia podem reduzir ou 

anular a resposta imunológica. Esse fenômeno não se aplica aos 

corticosteroides utilizados na terapêutica de reposição, em tratamentos 

sistêmicos de curto prazo (menos de duas semanas) ou por outras vias de 

administração que não causem imunossupressão. 

 

Doadores de Sangue: 

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), os 

candidatos elegíveis à doação que tiverem sido vacinados contra influenza 

devem ser considerados como inaptos temporariamente, pelo período de 48 

horas após a vacinação. 

 

Contraindicações: 

 Crianças menores de 6 meses de idade;  

 Pessoas com história de anafilaxia a doses anteriores apresentam 

contraindicação a doses subsequentes. 
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Vacinação contra influenza de pessoas com infecção por SARS-CoV-2 

(COVID-19): 

Não há evidências, até o momento, de qualquer preocupação de segurança na 

vacinação de indivíduos com história anterior de infecção ou com anticorpo 

detectável pelo SARS-CoV-2. É improvável que a vacinação de indivíduos 

infectados (em período de incubação) ou assintomáticos tenha um efeito 

prejudicial sobre a doença.  

Entretanto, recomenda-se o adiamento da vacinação contra a influenza nas 

pessoas com quadro sugestivo de infecção pela covid-19 em atividade para se 

evitar confusão com outros diagnósticos diferenciais. Como a piora clínica pode 

ocorrer até duas semanas após a infecção, idealmente a vacinação deve ser 

adiada até a recuperação clínica total e pelo menos quatro semanas após o 

início dos sintomas ou quatro semanas a partir da primeira amostra de PCR 

positiva em pessoas assintomáticas. 

Notificar e investigar todos os casos suspeitos de eventos adversos graves, 

raros e inusitados e erros de imunização (programáticos) no sistema de registro 

e-SUS Notifica, disponível em https://notifica.saude.gov.br/notificacoes. 

 

  


